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O PORTO DE LISBOA

O sr. ministro das obras pu-

blica apresentou esta semana na

canmra dos deputados a proposta

de lei sobre. osmelhoramentos do

,porto do Lisboa. Volta, pois, esta

importantissima micstüo a pren-

der o espirito publico, ja tão en-

tretido rom a roorganisacao mu-

nicipal do primeiro centro do paiz,

('oni os negocios do Zaire e ou-

tros assulnptos do valor real que

nos ultimos tempos teem sido ob-

i¡octo das discussões parlamei'ita-

ros.

lã” talvez prevista a nossa hu~

inilde opiniao sobre este negocio

tao importante e mmnentoso. Soh

mos decididamente pelos metho-

ramentos do porto de Lisboa, cn*

mo seremos sempre pelos melho-

ramentos que, i'<.=\-'estiiulo~se à pri~

meira vista d'um caracter local,

sao no fundo um melhoramento

da vida material do pai'l., um

nmthoramento da nossa vida

nacional, um melhoramento da

nossa vida economica apezar

das perspectivas dispendiosas do

primeiro instante.

IC os melhoramentos do porto de

Lisboa estão mais do que nenhuns

'outros n'este caso. Não importam

amenas o aformoseamento da nos-

sa capital, nem tendem só a dar-

.lhe augmento d'aqnella prepon-

derancia que por tantos motivos

.ja exerce no resto do paiz. Não

os queremos considerar por esse

lado, apezar de estarmos para com

a cidade de Lisboa na situação

dos velhos que sentem um pra-

zer esprMal em se rever na gen-

tilesa dos tilhos que adoram, gen-

titesa tanto maior e agradavel

'quanto mais se aceiam e limpam.

Não importam apenas, repetimos,

o atormoseamento d'uma terra.

lmportani a attirmação do maior

ca¡acteristico da nossa autono-

mia, iliril'llilttñiàt) da vida maritima

que nos deu um lugar proemi-

nente no mundo, que nos elevou
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-ExtonNciAS PARA COM os OPERARIOS.

-UARMITER patos-mana) na GltÉ\'i-J.-

DIMINUIÇÃO no '1*HABALHo,-1*Alxõi-:s

E PRECONCEI'I'US.)

«Eis, tinalmente, o programma do

comité parlamentar das (Frades-Uni-

ons» reunidas ein 1879:

int." Melhoramento da lei Sobre os

desastres do trabalho, do maneira que

os trat'ialhadores e suas familias possam

ser indemnisadm no caso de ferimento

ou morte devida ao desleixo do cinproi~

Loiro on patrão.

2.0 Reformas¡ da administração da

justica: (a) jurisdiocao summaria dos

magistrados, com garantias de appella-

ção, Julgamento pelo jury e diminuição

da: prisões inutcis; no nomeação d'ar-

hitros grauntos.
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desde a cathegoria rat-intit-.a de

|'Irovínria da peninsnla ¡iiut'tcü ;ac

a cathvgoria admirada o inva-'jada

de nacao indepmniente c podero-

sa, que nos den qnasi a conquis-

tado mundo para depois se ex-

l
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mentos. mas

tl'ouxus.Ficava tudo em projectos.

IC se hoje ha esperanças de trinnr-

pho, o trinmpho. a dar-eo, (leve-

se principahnontn aos esforços do

sr. Mendonca ('Iortnz, que cone-;e-

tingnir a pouco e poum até nos gain organisar uma companhia

deixar o estertor nmritnnnlo que .

e hoje o nniro signal da- (pn- ain-

da nao morremos. Important a

consagraan de ,Lisboa romo O

grande apeadonro dos prodin-tos

da Anierira. como o grande con-

tro do connnercio marítimo. co»

mo o primeiro porto da l'Inropa,

como um dos primeiros do muw

do.

Us tncllioramontos do porto

de Lisboa são por conseguinte de

uma im ptn'tanria t'ttpititi. Todavia,

ao passo que se , estam milhares

de contos em Sa amanrtadas, no

porto de Leixões. em Penitencia-

rias, nas ('avallarioas do rei, em

tudo que representa interestses de

agiotas e interesses de campana-

rio, regateia-se o dinheiro, avul-

tado do tai-to mas ao mesmo teni-

po pzn'a nina extrema necessida-

de, que se ha de gastar n'nma

obra que ': quasi devida ou de

morte para este paiZ. e que te.-

mos a certeza do t')llli)(_')il_f›ê1l' n'uin

futuro bem proximo. Da~se tudo

por um deputadoz-nl'n cento do

egrejas, um (tento d'estradinhas

d'aldéa, um cento de salauianca-

das, mas não se da nada para

uma obra de regeneração naci0<

nal porque se confundem os inte-

resses cl'uma terra com os inte-

resses portn ueZeS e julga-se de-

priuiir a citado de Lisboa que

tem por costumo não pedir nada

para si e o 7mm gosto de eleger

deputados republicanos em lugar

de eleger deputados monarchicos.

E' assim que einquanto o Havre.

Vigo e outras povoações de Iles-

panha e Franza se engrandeciam

com a com-.oi'remria dos transpor-

tes maritil'nos, pelas vantagens

que lhes oli'ererianl os seus por-

tos, Lisboa, com uma bahia capaz

de abrigar todas as csquai'lras do

mundo na phrase d'nm escriptor

estrangeiro, via-se relativamente

abandonada e deserta. Fizeram-se

algumas tentativas de melhora-
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Certificação das l :is m'iniinacs.

Reforma da lr¡ sohro o piry.

5.** Extensão do arto d.: 1873, so-

bre capitalistas e il':ti)tlil|.tt|h:'l'~', aos na-

vios emquanto estiverem na.; aguas liri-

tannicas.

6." Augmento do mnnero dos ins-

pectores de fabrica: c ateliers.

7.0 ltel'orma da ici sobre os «inch

vets» (contraetoz).

83-' Abolição da prisão por dividas..

9." Certificados de conq)<'etonria pa-

ra os crmductores de niaehinas a vapor.

«Como se ve, nao lia nada mais pra-

tico o mais aoceitaVel.

Em conclusão, as' «Trades-ljníóns»

podem prestar magníficos serviços' col'-

ligindo informações Sobre a condição e

'o futuro do trabalho. 0 trabalhador gui'-

a'r-se-ha pelo conhecimento rt'estes t'a-

ctos nas suas negouiaçõe; com o patrão'.

Comprehcndcrá que o seu interesse e

que 0 capital, elemento de producoão

sensitive e volatil segundo Brassoy, não

einiare. não vá para n estrangeiro, por

que n'esse caso diminuirá o valor do

trabalho. (Jomprehomlera, pois, que o

não devo expulsar com as suas exigen-

cias. E por outro lado o capitalista cem;

prehenderá que dove dar ao óperario um

salario tão romunerador quanto o per-

mittaln as etmdicoes da prmlncrãoiu

IV Expo-;Úmc'w o pro e o contra das

estrangeira para a rtmllsação de

taman 1o emprolnzinlinicnto.

Essa Companhia pouco pede

ao governo, Propõe-sn fazer todas

as obras sem encargos para o the:

souro, reviannnníiu a exploração

do porto por :35) muitos. praao na

Verdade curtíssimoñão umas ran-

(agr/1:4 tão vim/.idosas que chegam

as von a parecia' iniaginarias.

Attendendo, pois, ans benett~

cos resultados que advirào para

o par/t dos methoramontos do por-

to de Lisboa, as propostas da rom-

panhia estrangeira, a todas as ri-

¡qnezas que se premiem rom a-

!qnelle grandiSHiino emprehendt-

  

virados-Unionenv; eaaniincnios agora itri I

mento, somos decididamente por

elle e como re¡:›resentantus d'uma

parte da opiniao provinciana pe-

dimos que a proposta de lei não

tiqtle a dormir no custo (los pu-

pcis vellms da (iza'nnara. li? tempo

de líi'luit'iai' este negocio.
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PENHA DE LEI

Eis' a proposta de lei sobre os

melhoramentos do porto de Lis-

boa, apresentada ao parlamento:

nArtipzn 1.“ E' o ,rgm'orno auctorisado

a adjudicar em hasta publica, preceden-

do concurto de noventa dias, a constru-

cçao do porto do Lisboa, oomprehcmtcn-

do caes marginaes, pontes gii'aiites, rio-

ekaa de abrigo, de carga, descarga e re-

paração, arinaztms de deposito, machi-

nifnnos e guindastes hyrlraulieos. para

serviço (to mesmo porto, e a mandar exc-

cutar a 1.“ secção d'esta4 obras, nos ter-

mos e em conformidaule com as Seguina

tes lJaSes.

a§ i." As obras Sl'H'ãÚÍÚltü'í por ein-

preita'da geral, segundo o projrm-.to rloii-

nitivo, que merecer a approvaçao do gro-n

verno, em harnnmiacromo plano de me-

lhorà'unentos do portodo Lisboa, [JI'ÚDUÂ-

to pela connnissiio nomeada mn '13 (id

março de '1383, e aprmaido pela junta

consultou¡ do obras publicas e minas.

«ÉS “1." H rInverno publicarao cader-

no rtc: encargos e o programar:: do con-

 

¡ieniagüulnnnlhtc curso ao qual ninguem podera. ser

l Menu, 7

mittido sem que tenha. depositat'lo_ na

caixa geral do «tcpositos titulos de fil“:

da publica portnmwm interna ou exter-

na. no valor nominal de 5400005000 reis.

listei titulos Serão restítuidos success¡-

\'amento pelo seu 'valor no mercado, à

pmporqão que as itinerantes obras forem

pnstaq em serviço, na rasão de 5 por

conto do Valor das' ditas obras.

«§ :t-.o t) praso para a construcção

da '1.a' secção da:: obras do porto de Lis-

boa .dera de dez annos.

tv§ 4." O concurso versar-á sobre o

preco das obras, o qual não podera ser

superior a losnoaiooairy) reis.

u§ 5.0 4') pagan'lento dos trabalhos

executados sera feito, parte em dinheiro,

e parte em obrigações, de 905000 reis

noinínnol cada uma, com iiypotheca so-

bro o rendimento das obras, vencendo

Juro de :3 por cento ao anno.

«A parte om dinheiro comprehende:

a) t) producto da venda. dos torres

nos em conformidade com o que vae dlS'-

posto no logar competente.

b) 1:) producto (lo imposto de 2 por i

cento «ad valorenin sobre a importação

geral, errado pela lei de 26 de junho de

1883, depois de abatida aparte que cor- ,

responde aojuro z: amortisacão das som-

nias disponriidiu no porto de Leixões.

c) A Verba annual para melhoramen-

tos do porto de Lisboa inscripta no ca-

pitulo tim' do orçamento do ministerio das

obras-publicas.

d) t) producto da exploração directa,

ou adjn-ln-ada, das docas, e mais obras

que :4:: Il/.crnn em virtude da presente

lei. V

I.t.l\ parti: rm obrigações seráiguai à

dim-.ronca entre as sommas pagas em (li-

nhciro. o a importancia das obras exe-

cotadas'.

a§ om As' oln'igaçües a que Se refere

o § antecedente, que o governo fica au-

otorisado a crear para este fim especial,

Serão tomadas: em pagamento das obras

pela empreza ao preço tirme de 803000

reis.

(tê 7.“ Um syndicato nacional ou es-

trangeiro, cnia formação o governo po-

derá auetorisar, trocarà aquellasphrigzb

ÇÕBS por dinheiro corrente, mediante a

eommissão de 3 'impor cento Sobre o

nominal dos titulos. A empreza poderá,

querendo. conservar em seu poder as

ditas obrigações, auferir a mencionada

commissão, que em qualquer das duas

hypotheses será paga pelo governo.

«De todos os modos, porém, nem o

syndicato, nem a empieza, poderão em

tempo algum negocial' nos mercados de

Lisboa, Pari: ou Londres aquellas ohri-

nações. as qnaes, por :orteio semestral,

serão amorti-::rlas no oraso de nove an-

nos, a contar do ii:\i:i11i.› primeiro anno

depois do eo: :"'j'l .ia -Kecnção do con-

trato.

a§ 9.0 À etnprrza obrigar-sedia ato-

mar pelo preco tirme de 105000 reis por

metro quadrado de superficie, metade

dos terrenos conquistados ao Tejo, por

  

greves dr.: »naum dez annru| de 1870 a

1871), na Ing_i1! :rra_ o thlt numero, a sua,

duração, Segundo iicvan.

'1870 . . . :o

'D571 . !ni

'187;' . . . . . . 3113

1873 . . . . . . fill?)

13%“. . . . . . . asa

'1875 *2/15

1876 2-29

1377 18")

'1878 . . . . . . . 268

'1879 (ato'l de dezembro) . 308

2:352

Duraram:

Semanas

'1870 . ~. '. . . . . 68

1871 . . . . . ' '27h

1872 988

1873 . . 121193

187% . . . . . . . R1")

'18723 . . . . . . -. 1131

'lS'itj - 952

M77 75'.)

'1878 ^l:|'›2l

1879 (aif- ;iu rim ao, ;tem 1:77'¡

Total 930230

ou id:1132 dia; do trabalho.

limnnneraçào dctal Iiada:

'ii-_II_

Uñioios Cidades Seman. À_nnos

(liieywood _ 28 1872

(Wolverhan'ipton 27 1877

Garpínlñm (Manchester “l '1877

e march(Dunfnrmline 40 1878

(Hartlopooi 3"¡ '1878

(Shields 34 1878

(Mei-tim' 27 '11374

". 1._ __ (Blanoton 4'¡ 75

Mm““ tAberdcen 57 ;1375

_ (Ul'itt i fo rd 20 1878

Operai'ios _ __

de doces-_Shields 23 1873

(South-Wales 21 '1875

(,liurnloy '28 '1870

, (Uzonticld l ;se 1877

Mineiros (Pembi'okeshire 28 1876

(Kinnuil 20 1873

(Churche Lane 36 1878

(Mauvei's Maias '2-6 1878

'( Wes' haw 20 1873

(.\liddleshrOngh 29 1873

F__ li_ , (Pin'kgate 22 1875

u“” '0” (Aherdare eo 1879

(Bradford 31¡ 1879

(Glasgow 20 1870

. . , (Dmnbarton 28 1876

2““) '354' ;r Humour“ 26 1876

l ti “dumftllasgow *ZZ-l *1877

› (Snrederland 213 18715

\'idmcnir. I'Gl-asoow 33 1876

(Mion :'it¡ 187o'

'PREÇO »As PI'BIJCAÇÕES

NA SECÇÃO nos ANNÚNCIOS-CADÀ msm 15 ns.

No 'couro no .inltNÀLw-CADÀ LINHA 20 ns.

NUMERO AVULSO 30 as., oo 100 as. no limite.

ReoAcexo e ÀlDMlNIS'l'nAt;ÃO-'-RUA DA ALFÀNDEGA NU-

  

;ui- I eti'eito das' obras do porto,depois de de*

duzidos os que forem necessarios para

as doeas e para os usos publicos-.0 valor

da superficie disponivel d'es'tes terre-

nos, dividido pelo numero de annoq do

periodo da eonstrucção, Será encontrado

como dinheiro em cada anne nas som-

mas que a emprezn tiver a receber do

estado. _

«§ 10.0 O 'governo organisara as tan

rifas, taxa e tabeltas respectivas á ox-

ploração dos melhoramentos do porto

de Lisboa, fará os regulamentos compe-

tentes e dará conta annuaimente às cór-

tesda importancia e Qualidade das obras

reatisadas, das quantias dispendidas e

das receitas arrecadadas.”

*M

Carla de Lisboa

_u 49 dejimho.

Os jornaes republicanos estão

relatando um_ caso de sensação.

Itetereni lia tres dias as graves

suspeitasíque correm sobre a con-

(luct'a do padre Garcia Dini'z. prior _

da Encarnação, para cem uma ra-

pariga de treZe annos, alumna ou

ex-alnmn'a dia Escola Ditrárza. Pra'-

vídencia, escola jesuitica, d'um

jesnitismo retinado e puro.

Diz-se que o 'padre _clestlorou

a rapariga, chamada Julia Rodri-

gues, moradora na rua dos Mou-

ros n.° A aleoviteira foi _a pro-

pria mãe da menor, Anna Rodri-

gnes, uma _rniserávelúue não du-

vidou vender a creança aquelle

ministro do Senhor. Entretanto o

padie, temendo o resultado das

suas façanhas. arranjou com a

mãe a que mettesse a rapariga a

cara do professor da escola José,

Joaquim da Cunha Brandão. A

mãeencetou e_ concluiu as nego-

ciações com habilidade. Chegou

a introduZir de ,noute a rapariga

emcasa do professor. O 'padre já

eantava gloria, já esfregava as

mãos de contente por _se s'uppor

livre de responsabilidades, quan'-

do a policia teve o man gosto de

metter o bedelho 'no negocio.

Agora o ve “às. A rapariga de#

clara que toi o prior que a desdo-

rou. A mãe confessa a pouca ver:

gonna, a infamia que praticou,

para melhor dizer. O professor

Jura e hate fe que não cleshonrou

a menor, que foi o sr. Garcia Di-

niz que 'a deshonrou altegando

 

(London _ _ 33 1877

_ _ (Newcastle 24 187:;

Pedreiros (Kirealdy :to 1878

(Wigan E 1871)

'(Barnslcy 31 1879

Fabricant.

,de inolas-Shotl'ieid 28 1875

FImileiros-Edinhurg '31 1879

(Newcastle 21 1871

MaotiinistutAshton 22 1879

(Belfast 26 '1879

Empregad.

nos cam.“ . _

de ferro _Tati Vale 25 1876

Operarios

dos tabe.°°-Newcastle 24 1879

Ghumhr. 05'(

(operarioswown < . ,
- _ _- gham 38 1878

31:12' agñlãnal'iiugton 37 1876

chumbo) (

Typograp. _Dublin 31 '1878

v, Eis a solução approximadn d'estaS
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O POVO lili AYlCiRO

certos fartos que parei-em tom-l cics politicos, quando os sabem sao periodos munidetos dos arti-

provativos das suas declarações.

Eis a historia, arpicai-hol'nui-

tos \'isos de verdadeira, mas que

nao posso garantirpox'r-itiquanto.

U que se diz (e. isto. Sera verda-

de., sera mentira? Veiculos. Ape-

zar da alta posição do padre, da

sua influencia, da protecção de

que gosa, alguma cousa ha de

trtmspirar Cá fura, das averigua-

çoes da policia. listou ('erto de

que a policia ha de abafar tudo,

mas sempre se saberá alguma

cousinha.

De resto, seria de maior con-

veniencia que a justiça esclare-

ccsse este triste negocio. Abela-

lo, esconde-lo. e d'uma torpcza

sem venal. Todos perdem contis-

so. t) padre Garriahiniz esta col-

loi-ado em alta imsição. E' defun-

sor tcnaz das ilulnunidados da

lãgreja. da infallibilidai'le do papa,

de virgim'ladcijle Marialtmlige um

jornal t-atholico em que advoga

doutrinas de moral. lã* pregador

afamado e em cada um dos seus

sermões tro vcj a com a cholera de

Deus e ataca os livres-pe¡¡sado-

res. Por todos estes motivos e

necessario que se averigue se é

um criminoso, ou não. Se e um

criminoso, a l'lgreja puritica-se

correndo com elle. Sc não é, con-

vem lava-lo da macula que arre-

messam ao seu nome. A respon-

sabilidade do homem e tanto

maior quanto mais elevada o a

sua posição.

Êsclareça-se esse caso e escla-

recem-se certas accusagmcs gra-

vissimas que pesam sobre al-

guem. Diz-se que não ha so a la-

mentar a i'leslloracão de Julia Ro-

drigues. Atiirm a-se que varias ra-

parigas foram perder a virginda-

de a Escola da Divina Providen-

cia. Apontam-sc attentados mons-

truosos commettidos elos que

superintendcm nlaquel a escola

jesuitica. E um d'elles é o padre

Garcia Diniz! vamos, luz, luz, ve-

nha a luzl

Ah! Divina Providencia, Divi-

na Providencia! Que sc livrem as

mães d'aquclla providencia.

Andae, meninas casadas e sol-

teiras l Ide-vos confessar a egreja.

Ajoelhae aos pés d'esses ódres de

vícios. Entrcgae-lhc o vosso pu-

dor.

Andae. meninas casadas escl-

teiras, gritae contra oslivres-pen-

sadóres e dae aos padres a vos-

sa puresa de presente!

-Tem estado n'iuito doente,

mas vao agora melhor 0 nosso

amigo João Ferreira.

_No domingo lia festa no club

Xavier de Arruda. li' o primeiro

anuiVersario da sua fundação.

Aquclle club não c um club de

cotteries. Alem dos seus fins po-

liticos, dedica-se com afan à edu-

cação popular. Tem escolas bem

montadas, cuidadosamente dirigi-

das, que ja tivemos occasião de

visitar, onde se procura dBSGl/IVOI-

ver a intolligcncia dos filhos do

povo, que os poderes oli'iciaes dei-

xam n'mn atrophiameuto com ple-

to. Eu não gosto do clubisino.

Mas perdôo aos clubs os seus vi-

   

*1872 343 6 8 8 22 32'!

1873 365 - - - - 365

1874 286 - - _ - 286

'1 875 24;") 23 'l 7 9 4'.) 196

1876 '2.79 '3,4 15 '16 55 174

1 877 18'.) IS 7 'l l) 32 148

1878 268 43 3 l.) 61 207

1879 308 72 3 20 95 2M

Tot... 2:35'). '189 7'l 91 351 "2:00'1

O numero das greves augmcnta quan-

do a predileção augmcnta; duranteacri-

se, diminuc; passaria a crise recomecam

a4 greves'. Estes algarismos demonstram

que os opcrarios observam nas greves a

lci da olicrta c da procura. do trabalho;

rcsignam-sc quando a procura é fraca;

augmcntam as suas pretenções quando

a procura. e grande.

it's vezes fazem-se greves sem es-

peranças: - as que são provocadas por

uma injustiça contra que os operarlos

protestam. São as greves mais hcroicas

e sem duvida as mais legítimas.

Nas 2:352 greves, os opcraríos das

minas de carvão fizeram 3M; os carpin-

tciros 187; os pedreiros '151; os ferreiros

127; os algodooiros 120; os constructo-

res de navios 100; os machinistas

N'estes ultimos dez annos, so 'til

corpos d'artiflces fizeram greves, muito

poucos em comparação dos que as não

fizeram, o que e animador segundo osr.

Bei-an.
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redimir pela propagação do en-

sino.

_ »Tem .sido objecto de troca

gar-,ral um officio da escola medica

ao ministro do reino, em que de-

clara os motivos porque não es-

colheu um prottssor para ir es-

tudar as experiencias do dr. Fer-

ran. O oiñcio esta cheio de toli-

ces'. Ainda assim ha bacharelsi-

nho por t-ssc mundo que não era

capaz de o escrever. Eserevia

pcior.

A escola medica merece as so-

-'as que lhe deram noparlamento

e nos jornaes.

_Os Jaquinas teem andado mais

srwegaclos esta semana. Umas t'a-

caditas de pool-a monta.

-lc'alla-sc no casamento do

primitipe l). Carlos com a lilha do

principe imperial da Allemanha.

llcspczas novas para o ze.

-.\ junta de. saude. continua

a tomar [medidas sanitarias de pre-

venção e hygiene. Por cmquanto

não ha por ca epidemias.

-Rouniram liontcm a noite as

con'unissões de obras publicas e

fazenda para discutir a proposta

de lei sobre os mellmramentos do

porto do liista.

-0 ministro da marinha apre-

 

gos ct'litoriues do jornal do Cali-

no,:'.~'ern lho faltar uma palav'a.

um ponto ou uma virgula. E pe-

riodos quasi sempre seguidos!

Não os adultcràmos. Respeita-

mos religiosamente o sentido, as

ideas, a essencia dos artigos do

(Ialino. somos fieis observmlores

da prosa do nosso collaborador.

Feitas estas declarações, 'a-

mos transcrevt-u' grande parte do

ultimo artigo do Jayme de Avei-

ro. 0 melhor. ainda assim, que

elle tem cscripto. Por esta trans-

i_:ripção colitirmaremos a segun-

da parte das nossas declarações.

t) artigo intitula-se Verdades. Uu-

cam então verdades:

«Portugal marcha a passos de

;gigante ironia ruidosa desorgani-

smáo aibi'iii'iistrativa e ei-onomi-

ca. Useargos publicos raras ve-

Zes cabem aos que os merecem

por Seus talentos, c üllSlÚl'illilllt-i

((Ialino é primeiro official do go-

VH“HO (-ivil ! ') lla uma febre sem

intermiteucias de retirarars hurt-,as

orgunioas da exploração dos the-

souros da natureza para as entre-

ter com a sopa certa do ordena-

do a tmco d'um retalho de papel

almoço ao tim do mez. Já nao e

sentou as camaras a proposta do um segredo para ninguem que

Ol'galllsação C10 "OVO 6115“'le C10 nas altas regiões do Estado. a le.-

(longo.

l".

PAM lllli

 

prada corrupção lavra intensr-

mente. envolvendo nas suas taba-

redas (as labaredas da lcpru!

Olhem que o iriaguilii'ai os func-

cionarios grandes, (elle e tum-cio-

nario grande e então e leproso)

tão grandes nos ordenados que

percebem como pequenos nos ser-

Felizmente votou prosa sua no vicos que prestam, e que bom se

ultimo numero. De contrario pri- assemelham ?WS PÍQI'OS ZHI'IgãOS

vavamos hoje da sua valiosa col- (elle não sc assemelha, clle i's-o)

labo'acão. Fazia-nos falta. Esta entrctldos a lamberomelliorniel

secção, e a nossa secção das fa- das collneias.

cccías originaes, devidas á penna

graciosa de Calmo.

«Caminhàmos para um futuro

arripiado de ditl'u.:uldades, esma-

A proposito, Temos recebido gain-nos o espirito as apprehcn-

varias perguntas sobre a existen- sões mais sinistras, escurentam-

cia de ('Zalino. Ila quem duvide Sli-!105 US ÍIOI'ÍSUIIUB_5, @- 0111 Pl'e-

d'clla, principalmente com os at- sent.“_a de tantos perigos sentimo-

tributos de bacharel e poeta que. nos lIlGl'n'les. ..

se deprehemlem de algumas das Quem verdaiileiramente se in-

nossas criticas. lla quem o sup- teressa pelo progresso do putz, e

ponha um personagem phantasti- conheco as normas iudignus pm-

co, iu'iaginario, um producto da onde os governos se guiam e a

nossa imaginação. (JULI'OS acham dissolução que ostentam sem im-

tão extraordinarias as calinadas pudor (elle queria dizer sent pu.-

que chegam a dcsconliar da nos- dor. Esta cada vez mais burro. E*

sa probidade, isto e, chegam a macaco.

suppor que somos nos que as lições.Scmimpuclorl Valea pena:

Não lhe aprOVeitam as

confeccionámos, apanhando-lhe analvsar isto.) as camadas diri-

nos artigos uma palavra aqm e gentes, não pôde appellar como

outra acolá. Aproveitamos, pois, salvatcrio para uma substituição

a occasiao para declarar sob a ga- do systhcmaoí systema) represen-

rantia da nossa dignidade jol'nit- tativo; mas não pode deixar de_

lis tica:

1 .°

querer que no meio d'esta calma-

Quo Calino existe_ Nasceu ria enfermica Slil'gissc (não pode_

em Aveiro. tlursou as escolas pu- flw-"W WWW”" 11”'e “GPMM-SU, tillll'.

blicas com aproveitamento, inclu- bclu não e má) a energia dos ho-

indo a Universidade e incluindo mens de 20 e dc 34 para iu'lpri-

o aproveitamento. Formou-se em Illíl'í'l 1139510 uma Vida nova e Vi-

direito. E' primeiro official ( l l ¡) gorosa (e o Calino mais chapado

do governo civil. E' poeta. lecre- (me temos encontrado. Não quer

veu as Garatujas que tenciona a- substituição de systema, mas quer

prescntar como prova documeu- I'llle Suriam 1101110115 como os de

tal das suas aptidões para socio 13965“, que foram revoluciona-

da Academia Real das Stile/limas. l'lOS, que não lizeram outra cousa

2.° Que. os perioi'los que os senão mudar systemas de govcr- I ntwampodos Santos Martyres os

leitores teem lido ii“esta secção, no) e varrer da meza larga do es-

 

0 sr. Bcvan calculou a perda dos sa-

larios, resultante de 'l'lU greves. Ava-

Diz clle,quc se dez ou vinte por

conto dos opcraríos dão batalha por tr)-

liando a pcrdaquotidianaem 4 shillings “05 05 SEUS' WINE-?33 0 50 WC““ ¡im/3“¡
r'

(900 rs.) c contando o dias dc traballio beneficio para todos como é íncontcsta-

por somam¡a chegou g¡ perda mtu¡ de vol, as perdas não devem ser divididas

44681950 libras estci'linas. so por aquclles, mas por todos. Que sc

So a greve dos w“smwmmg (na, na- l u'um distrieto 200 homens fazem greve,

vios de Clyde, em 1877, custou 3002000

libras e a dos mineiros de Durham, em

1879, 2401100. Estas sommas não entram

na totalidade acima citada. So na gro-

ves dão tamanha perda, a quanto mon-

tará a de 22240 greves? Os resultados

são faceis de prever: - depreciação do

valor das casas; alugucis por pagar;

dividas que se accumulam sobre a ca-

beça do opcrario o d'ahi a necessidade

de recorrer a usura e ao credito; enfra-

quccimen to ph ysico, doenças, soil'rimcn-

tos dc mulheres c creancas. Algumas ve-

zes a industria succumbe ao golpe da

greve. E' aSsim que em seguida a uma
l

asseguram um augmento de salario pa-

ra 'lttUli o irnpcdmn novas greves. Por

conseguinte da greve d'aquollcs resul-

tou mu duplo e manifesto beneficio.

Finalmente, o que sc vc c o que re-

sulta da discussão travada na «Statisti-

cal Society» é. que em parte alguma a

sorte. do trabalhador esta tão assegura-

da como na Inglaterra o que é melhor

hoje do que ora antes das greves.

Convcm mais Observar que os tra-

balhadores inglezes teem tido pouco

tempo para se orizanísar. As «Trach-

Unions» so teem existencia legal ha do-

ze annos. Não obstante, principiou-sc

greve, a construcção dos navios cessou logs por pedir aos trabalhadores que

no Millwall, no Tamisa. 0 trabalho emi- fossem perfeitos, que não commctcssem

grou. Ao principio uma pequena redu- ncnhum erro, que não se deixassem ar-

cção nos salarios, por curto periodo,sal- rebatar por ncnlnm'iapaixão, que pesas-

va uma industria. Passados meses o prc- sem sempre os seus interesses o os dos

ciso rcduzi-los em 20 por 100 c ás vozes patrões da maneira a mais exacta e prc-

é tarde.

Enti'ctanto,(levcnios mencionar uma

observação muito justa do sr. llowcll,

secretario parlamentar das «Tradcs-Um-

ons Socicties», sobre as ruínas e perdas

produzidas pelas greves.
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isto dá lugar a perguntar a esses

exigentes sc clles são perfeitos, sc não

teem o mais pequeno preconceito, se 0

amor proprio os não leva a considerar-

sc d'uma natureza superiorc os não im-

tailo os parasitas e oi'iosos que

são inutois para o trabalho. e 54')

cuidam de saciar as reclamações

do \'eutrit- (('Ialiuo e primeiro oiii-

cial do governo civil.”

ltupetiinosz_ e o_ melhor arti-

go que elle tem escripto.

Nü'l'llllâklü

(join o presente numero do

nosso jornal linda o primeiro se-

i'nestrc do corrente anno. Alguns

assignantcs ainda estão em debi-

todo ultimo semestre do anno

lindo. '\':“unos, pois, proceder z'

cobrança das assignaturas em di-

vida, servindo-nos para isso do

correio. _

Ficam d'csta forma avisados

os nossos assignantcs, HSPlIl'UtolO

que satisfaçam os seus debitos

logo que lhes sejam apresenla los

os rmpeotivos recibos. N'isso vac

l um subido obzequio que nos ¡lis-

l pensam e uma prova de cavalhei-

l'ismo que saberemos ter na devi-

da conta.

O nosso jornal chega a mui-

tas localidades onde o correio não

tem jurisdição para a cobrança

das assignaturas. Os asslguantes

1'. sidcutt's Massas localidades po-

dem enviar-nos os seus debitos

em estampilhas ou por ordem

sobre qualquer casa diesta cida-

de.
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O nosso ultimo numero sahiu

com alguns erros typographicos

que us leitores facilmente terão

corrigido.

_+ú

Falleccu em Fatauncos o ir-

4mão do nosso amigo sr. Antonio

Baptista de Souza, digno chefe da

:estação telegrapho-postal d'csta

'cidade

O sr. Baptista de Souza saben-

do do gravissimo estado de seu

iri'nãn, partiu a prestar-lhea ulti-

ma homenagem. O moribundo

luctava jaeom as vascas da mor-

te que lhe enturveciam a luci-

\dez do espirito', chegou quan-

,do ellc expelia os ultimos lampe-

'jos da existencia, mas o nosso a-

migo pode ab 'ac-ar ainda com

vida o irmão que se evolava ao

i torvelinho da materia.

O nosso sincero pczame.

+

l A auctoiidade administrativa

procede a visitas domiciliarias, de

mercados e estabelecimentos. em-

pregando uma actividade a que

estamos tão pouco acostumados.

Não sabemos regatear louvores a

quem quer que seja quando se

;tornem dignos d'elles.

j Ja que as theorias da junta de

saude só servem para attestar o

prUVerbial desleixo dos dirigentes

Llocaes, pedimos ao sr. adminis-

t trador do concelho que faca a :2-

'tar as ordens da mesma junta,

!não couseutindo que se. enterrcm

 

pollo portanto á resistencia, não so pelo

interesse mas tambem pelo orgulho in-

fantil de não ceder.

A ;greve o um meio de guerra, com

todas as dostrnições e consequencias

forçadas da greve: - ruína para o capi-

t, tal, estrago de ferramentas, miscria pa-

; ra o opcrario; mas no fundo não e mais

;i do que uma applicação da lei economica

de otierta e procura.

Os membros das «Trades-Unions»

ficariam surprehendidos se lhes disses-

scmosz- Vós sois monopolistasl Logo

não vale a pena gritar tanto contra os

que accusacs de possuidores do mono-

polio. Para que os imitacs c lhe seguis

o exemplo?

São dc facto monopolistas do traba-

lho, que escondem, quo recusam ven-

dor. Quando e muito abundante, baixa

de preço. Então os seus possuidores rc-

tiram as oii'ertas, exactamente como um

negociante que espera. que se animam

as transacções para vender a mercado-

ria. E assim como o negociante não pôde

esperar muito tempo soh perigo de rui-

na, assim os trabalhadores e patrões são

obrigados a chegar a un: acuerdo, regu-

lado sempre pela lci da oii'crtac da pro-

cura, medido pela força de resistencia

d'uns o d'outros.

Não me occuparci das greves em

França senão sob um ponto dc vista : -

o da ignorancia o estupidez com quc os

1\cães mortos.

l

l

  

. porq ue
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Os monturos de lixo ainda sc

const_-\.rvam no mesmo sitio. V,

exf, sr. administrador do conce-

lho, que não preciza de votos,

bem pode manda-los remover

para lugar conveniente.

E o matadouro municipal? lã'

em toda a parte um estabeleci-

mento limpo eaceiado menos cm

Aveiro.

Se v. ex.' quizer dar-se ao in-

commodo de visitar aquelle ím-

mundo casarão, Vera ate on-

de chega o desleixo ramarario por

um odilicio que está muito longe

de. satisl'asor a nenhuma das pros-

('-l'lpÇÕOS exigidas por estabeleci-

mentos' d'aquella natureza.

_._*_____

Ao annunciarmos no domingo

ultimo a queixa pelas faltas que

em nosso ¡ín'ejnizo se deram no

correio de Cadaval, não era nem

podia ser nosso intuito fazermos

accusacões individuaes, m.- s le-

Var o facto ao conhecimento do

sr. director d'aquella repartir-.tio,

não duvidamos da intr-

gridade do caracter de s. exñ

para o suppormos eonniventc ou

scicnte d'essas irregularidades. l'l'

precisamente a s. ex."quc nos di-

rigimos pedindo providencias pa-

ra essas l'altas de cuja existencia

não ilnvidàmosqluisque alem dos

factos uol-o corroborao testemu-

nho de pessoas que nos merecem

toda a consideração.

Não esta nos nossos habitos

fazer aocusagbes gratuitas, mas

tambem não nos soll're o animo

vermos tão pouco respeito pelo

serviço publico, lesaudo interes-

ses que deviam ser sarratissimos.

Não se pode taxar de negli-

gencia ou descuido, o que já é

grave, mas sim de requintada ma

fe e proposito incivil. o que. cons-

titue um attentado censuravel, o

facto que se deu com a distribui-

ção do nosso jornal pela reparti-

ção do correio de (Íladaval.

Ignoramos a quem havemos

de attribuir areSponsahilidade do

abuso, e esperamos portanto que

o sr. director d'aquella repa'tiçãn

svndii-.ara, para impor o castigo a

quem o merece. E' certo qm-

l'oi_negado no correio de Cadaval

o nosso periodieo ao sr. Joaquim

d'Almeida, tendo-o aliás este nov.-

so a'unigo mandado procurar duas

vezes.

U nosso amigo o sr. Joaquim

d'Almeida conseguiu por fim re-

ceber 0 Povo da Aveiro, depois

th nos era enviado do (Iada 'al

um bilhete pcstal perguntando-sc-

nos se havíamos expedido o nos-

so periodico para aquolle tie-.gti-

natario. A coincidencia e flagran-

te para a irregillzwidade admittir

justilii'açocs. lla portanto n'isto

um abuso escandaloso que espe-

rámos não ticara impune. lia-se,

porém, outro que pela sua ana-

logia com o referido, não deve

merecer menos reparos z s. ex*

Procedendo nós ha tempo :i

cobrança das assignaturas pela

repartição do correio de Cadaval,

recebemos mais tarde os recibos

devolvidos com a nota (le-avisa-

dos nào pagaram-. Días depois

_-

poderes publicos as encaram. As greves

em França não são organisadas, nem

tccin para as sustentar as «'llrades-Uni-

mis». Quando rchenta uma, o considera-

da como uma especie de revolta, e os

poderes publicos, a administração, a

magistratura, a policia., o exercito, a

gcmlarmeria. declaram-se immcdiala-

mento contra os grevistas, com viola-

ção de todos os principios dc liberdade.

Uonsidcram os opel-arios em estado de

revolta, quando rocusam o tral_›a|ho em

condiçoes que não lhes convocm. A lei

de '1864 sobre as colligacões o uma lei

de guerra, semeado. de armadilhas para

colher os grevistas todas as vezes que

o governo quizesse.

Não so muitos magistrados mas

quasi todos os homons publicos consi-

deram as associações operarias o as gre-

ves como as considerava tolamente osr.

Lepellcticr na sua rmuusitoria contra os

alfaiates de Paris (1867): - "A greve é o '

sinistro, terrivel, mas passageiro; ñ um

incendio que se apaga. A Associação é

uma faulha que o pode atiçar amanhã.

E' preciso cxtingui-la.»

Yves Gnvor.

(CONTINÚA).
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dão uma ideia vaga do terreno¡ nistrativo, dando provimento ao CONTRA A DlillllJlllllE

recebiamos d'um nosso assignan- expeiimentam a primeira e mais

tn rt'alli a importancta d'uma as- arriscada hit-ta

signature, o Qual nos diz que não

recebeu aviso algum. E por este

facto concluímos que os recibos'

não passaram da repartição do

correio de Cadaval.

Eis, pois,o motivo das nossas

queixas, e aiiiguram-se-nos de.

bastante gravidade. para attrahir

a attenção do sr. director do cor-

reio de Cadaval.

*bd

Em consequencia do cordão

sanitario que já principiou a scr

formado na fronteira hespanhola,

tambem foram mandadas reco-

   

  

 

Mas este estado esperançoso

da vida agricola e geral. e portan-

do pode-ss dixer que vamos lui'

um ainio abundante.

_._ _*_._ _.

du tripulação do cuhique (jul-[os

I, que so acha ahi com poscutloa

venda, ao saltar hadins de bordo

para terra, fracturou uma perna,

dando na terça feira entrada no

hospital.

O infeliz chama-se AutonioJo-

se e e natural d'Ulhão.

___+_

  

A maioria da iniprei'isa guarda
lher as raças do regimento de _ , _

p sobre a acção do Jeziutismo uma

le marinheiro que. I'az parte*

cavallaria '10 que se achavam au- l

seu tes com licença registada, por-

que se conta que este regimento

tambem fará destacar uma parte

da sua força para interceptar o

passo ao bicho.

.___._.____.

Já chegaram os instrumentos

musicos para a charanga do ca-

vallaria, e as espadas e caraviuas

para equipar as escolas que fo-

ram dados promptas ao serviço.

O regimento tem já um respei-

tavei nmnero de. praças ao send-

ço. e fasia sentir-se a falta dos

equipamentos para a formatura

geral. A charauga. apt-.zur de in-

completa, já se fez ouvir na quar-

ta feira.

+~

Um pobre' militar de servico

no rancho foi ha dias horrivel-

mente escaldado. Quando se dis-

punha a remover do lume um dos

caldeiros, fel-o com tanta infeli-

cidade que o liquido a ferver ex-

travasou-se queimando o infeliz,

que deu entrada no hospital n'um

estado miseravel.

_+--

Nas Quintãs, suburbios d'esta

cidade, tambem succedeu outro

desastre que teve por desenlace a

morte d'um rapaz de 13 annos de

edade.

O infeliz filho d'um lavrador

d'aquella povoação appareceu afo-

gado n'um poço da quintaqne os

paes agricultavam. Elle tinha ido

apascentar uns bois, e como se

demorasse no regresso a casa, os

paes foram encontral-o já morto

.no fundo do poco.

__+-_-

Na uoute de terça para quarta

lfeira uma força de cavallaria, a

requisição do poder judicial, ten-

tou capturar o celebre criminoso

'que-commetteu em Travassó um

assassinato por occasião das ulti-

mas eleições dos paes da patria.

Maso galopim constituinte havia-

.Be eva' ido nmito antes da chega-

da da força.

U dedo da... providencia ve-

.la pelos galopins assassinos.

Esta miseranda instituição po-

Llitica ha-de descer á valia raza

envolvida n'um sudario de. cri-

mes e n'uma mortalha ensopada

»em sangue. ,Do solto da realeza

pende um manto que sabe cobrir

as. .. fraquezas da humanidade,

,quando não as pode exalçar.

Peior do :que fez o assassino

Ile Travassó se praticou na Madei-

-a eo home da hecatombe foi glo-

.rilicado por el-rei.

~ Portanto nada de apprehen-

.soes.

_+_

O cavallo cego que padreava

.no posto hipioo d'esta cidade foi

vendido em hasta ,publica na ter-

.ça feira e atíljtitlit"ado por '186500

ao nosso amigo sr. Fernando lio-

mem (Ihristo.

E' um .lindo exen'iplar. Mesmo

cego presta-se ad¡ n ira vel I nente

para tiro e para cavallaria.

----+__

Os 'nossos campos 'apresen-

tam-se soberbos de vegetação. As

.searas \'lCEJaIllf'S e compactas

tem :um aspecto agradabilissimo,

e tudo nos induz acrer na fertili-

dade de todos os ramos agrico-

las da proxima colheita.

As oliveiras e as latadas osten-

tam-se cheias de fructo, que io-

grou atravessar incolumc o peri-

go (Ia llorescencia. Ff n'esta tran-

sição que as uvas e as azeitonas

   

                      

  

  

            

   

   

 

reserva que implica um assonti-

mento tacito a propagamla das

suas doutrinas. Pois os lactos são

altamente escandulosos para que

o publico deixe de os conhecer,

ou esse jornalismo meta-.idoso

ignorardf, esses pol'ioilicos faltam

a sua u'iissào deixando medraros

inimigos da socimladc que prin-

cipiam a manifestar-s:- pelasmais

infames consequencias.

O acontecimento da Quinta

Amarella, do Porto, veio desven-

dar outros crimes que jaziam

ignorados. A ingenuidade promo-

vôra ainda ha pouco um especta-

culo cujo producto revertuu em

favor d'aquelle recolhimento. E

dalosos dmnonstraram de

meios subtis e perseverantes as

harpias lançam mão para avassal-

lar. Se não todos, um grande nu-

mero de homens sorios julgaram

que o recolhimento da Quinta

Amarella estava fora da alçada

dos jesuítas.

No passado numero (l'este jor-

nal transcreviamos do nosso pre-

zado collega a Discussão, o fa-

cto d'aquella creança que tentou

fugir do covil referido para salvar

a sua honestidade. IC as auctori-

dades. . . param á entrada d'aquel-

les estabelecimentos ¡'n'iviligiados

onde a justiça parece não terjn-

risdição. E quantas tragedias se

representam ¡Fentro diaquelles

rlaustros que o publico nunca

chega a saber? As paredes são

diaphanas bastante para as inter-

ceptar á vista dos profanos e os

. gemidos das victimas perdem-se

no ambito sinistro da Clausura.

Agora é a Justiça. Partiu/new

que narra outro facto para juntar

à chronica escamlalosa do já fa-

moso recolhimento da Quinta

Amarella. Servimo-nos das pro-

prias palavras do collega, a quem

pedimos venta.

No mesmo convento ou serra-

lho religioso da quinta Amarella

está. uma rapariga grtivida que o

desavmgonhado do pae lá mette-

ra e o amante que é um rapaz de

posição soil'rivel deseja casar com

ella, e o avó da inclausuradaja

teve lucta com as freiras do sexto

maculado, a ponto de ter collo-

cado escadas ajanella e agarrado

a neta pelos braços e madrcs

puxavam pelas pernas, havendo

gritos e esuandalo, mas d'este

assalto as castas ficaram vencrn-

doras por estavam do dentro. Lã

esta por tanto uma victima ainda

menor imilausurada contra sua

vontade, sem ter (pu-m a proteja,

porque n'esta terra não ha anoto-

ridadesl»

Crentes na 'imlíiunidade dos

seus crimes, os jesuítas lançam-

se no campo da [.n'opaganda com

uma andacia inaudita. Nada de-

tem aquella gente: os affectos do-

mesticos são nada para ella, ar-

rancam as filhas aos paes. arre-

messam com elias aOs prostibu~

los deshonradas e perdidas d'ou-

de sabem cadaveres. ou entes in-

teiramente nullos para a socieda-

dade. E' um mal immenso que

nos impressiona tante, mal que

V ameaça matar afai'nilinpela base.

Em Villa do Conde uma meni-

na de 22 annos, que era o enlevo

. da sua mãe viuva acaba de ser

arrebatada pelos jesuítas aos ca-

rinhos da familia, ás doçuras do

lar domestico, para ir prostituir

o cura vão e o cerebro, para ir en-

grossar as fileiras dos prevcrsos

inimigos da humanidade.

Estes fartos isolados não nos

tempo depois os successos escan- t

que e

fl llUYU ill-I AVEIRO

  

que os proselytos de Loyola tem

 

!recurso Bill que era recorrente. Recommendamos o Vinho Nn-

conquistado a sombra da nossa l Adriano Augusto de Pina Vidal e hmm, de Cal-ne e a Farinha pei-

im'lill'nrcnça e do desreSpeito dos

governos pela lei que in: nda co-

rer a corja do solo porluguez.

Uma t ircumstmniasiguilicati-

va e a dt- troa-aren¡ os nomes tias

desgraçudus logo quo são arregi~

montadas nas fileiras jesuítas.

Não se oppñu a lei do pair. á tro-

ca de nomes sem declaração pu-

blica?

E não se ve n'esta troca de no-

i'nes um tim ooculto?

Guerra sem treguas ao jesuíta,

que e o ladrão da honra da fami-

lia. E vergonha ;i imprensa que

descura por systema um assum-

pto a que esta ligada a nossa vi-

da social.

..+-

Foi julgada a 13 do corrente

em Oliveira dlàzemeis Anna de

Jesus. cumplit-e de Jose Maria

Henriques (Joelho no assassinato

de seu marido Joaquim .lose Nu-

nes, irmão do abbade t:i'.\ipendn-

roda.

Foi condcnmada em M.. aunos

de degredo e na alternativa um !t

de. prisão cellular seguidos de 8

de prisão.

_._0_______

Na passada quinta feira foi a-

panhado pelo Volante d'uma Inu-

china, na mina da Malhada. per-

tencente a companhia do Braçal.

Manuel Lourenço.

Foi-lhe. esi'nagado o craneo e

morreu em seguida. Deixa viuva e

seis filhos menores.

t.) sr. Lopes da Gama, fiel da

cmmianhia, mandou suspender os

trabalhos na sexta feira e todo o

p 'ssoal acornpanhara desgraçada

victima do trabalho.

+

Uma scena de tuberna no par.

lamento portuguez. Vac sem coin-

mentarios e como a descreveu

uma folha monarchica.

Fallava o sr. Pequito sobre a

reforma do municipio de Lisboa.

O discurso ia longo, e em torno

do ineansavel orador começaram

a juntar-se varios del'mtados. Di-

zia o sr. Pequito:

-Se eu não rereiasse ser ta-

xado de reaccionario. . .

_Se esta tarado, retire-se-

brada-lhe uma voz.

Ora tarado, no calão do Chia-

do, corresponde a bebedo,

O orador, sem se perturbar,

replicou:

Eu creio que taxado é ter-

mo de lei. ..

_Ora adeus, se foi Tai-»w ain-

da peior. Antes Cartaxo, meu

amigo!

Hilariedade estrondosa, em

que tomou parte o proprio sr. Pe-

quito, que ainda assim Continuou

impavido.

-_-o--_

O Emei-rito Portugiw: da conta

d'um original relogio que existe.

em Sofala (Africa portugueza).

D'estes pequenos desleixos tiram-

se conclusões frisantes do cui-

dado que. as possessões africanas

merecem ao governo do continen-

te. li' vei-gtmhoso, mas é cohe-

rento r-om a vida arrastada e ine-

pta d'essa inepta troupe de diri-

gentes.

td) l't'Íf)_I,'Í') por onde. a povoa-

ção se regula consta do seguinte

apparrdho, o qual, ao menos pri-

ma pea extrema simplicidade:

dois postos cullut'udus a prumo,

sustentam uma trave horisontal

d'onde pende um sinoscm badalo.

a seutinclla ouve dar as horas no

relogio do palacio do governo e

depois. . . atira tantas pedradas ao

sino quantas horas que elle

deve aununciar! Sofala foi a pri-

ineira colonia africana em que

tremulou a nossa bandeira; era

um imporio (-.oiniiiei't-.ial impor-

tante: e esta n'este estado do atra-

sol Que vergonha para um paiz

que se diz civilisado! Quo. longos

anuos de iucuria e desgoverno es-

te facto tão si¡n¡,›l~es nos vom re-

velar! Não saberão disto no mi-

 

recorridos ManuelJoaquim da Sil-

\'n ?data-t e Eli.: :u Xavier de Sou-

z. e Serpa, todos majorcs de ar-

lilhcria.

Promove a general de brigada,

, o coronel de ÍllfâllllJ-El'lil, conde da

l Fontes Nova. A ten. ('or. para aguar-

da municipal de Lisboa. 0 maj.

toral Ferruginosa da Pharmacia

l'runno, por se acharem legal-

mente aiuztorisados.

_-__+-__-
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'de in.: .'\ntonio Ribeiro de Almei- mm“, da ten-a_ m0 20 mm.

da. A maj., para inf. 19, O cap. J. Trigo . . . . . . . . . .. 800 r

T. de (.Ioceres. e para CiW- 8, 0 Feiíãoencarnado 960 1

cap. F. Albuquerque e Couto. A s' branco_ . , 920 s

cap. para cav. 8, o ten. de cav. 5, » amarello.. 860 ›

J. Geraldo Teixeira. A ten. para s mistura“, 900 )

l caç, 6, o alf. Ruy Alfredo dos San- cevada_ _ , 360 )

' tos. A 1.° ten. para acomp. n.°3da Batatas _ _ _ _ , , _ . _ 360 15 kilos

guarnição, 02.” ten. de art. Paulo Azeite . . . . . . . . . .16-in0 lülitros

Judice. A alf. para caç. 3. o i.“

sarr. de inf. ll, M. J. Sousa Ma- ES'rAunFJA

_ chado. . .

Manda por em experiencia nos Mm“) branco- -- '200 20 1m"“

corpos de cavallaria, por um an- 1' de C“"ha- ”00 '

no o novo regulamento para a a 7* _amareuo - 580 3

instrucção tactica da mesma ar- keine“) - ~ - - - - -~ 620 l'
mn_ l rigo . . . . . . . . . . 800 3

E colloca na inactividade tem- (EP/FÉ““ ' - - ° - - - ~ - 45” '

poraria. de castigo, por tres me- l'ellao bm“CO-n 8m l'

Zos. pelo seu indecoroso proeedi- * l“'m-O- ~ - - 55” '

mento, como homem e como mi- 1° amam““ 80“ l'

litar. o capitão de inf. 19, J. J.'r. a Wmlho 300 ›
me' 1o regado . . . 700 1

ú, p larang . .. 880 ›

Estão a concurso as cadeiras “LM REAL

de instrurçao elementar do sexo .

I'lmh'rlll'lm (135 fI'EQHBZÍaS da Ela. Milho branco... 5-30 20 litros

em Entre os Rios, c de Perosello, » “mm-.5110, 520 p

com o ordtmado de '1006000 reis q¡ alvo_ _ _ , _, (300 )

amiuaes e gratificações da lei. Trigo semdio_ _ , 9M) )

A de ensino Complementar. de i› barbella. , 820 ›

Vouzelia,_do sexo .masculino, or- centeio_ _ _ __ _ _ _, 510 )

tic-lindo '18075000 reis. Feijão wink) de .

.t de ensino elementar, sexo vma amem_ 970 ,

masculino, das t'rcguezias de Ma- Feijão branco ,

ciuhata de Seixa e (Íliu'regosa, con- s mnamnogiaow ›

celho d'Oliveira de Azemeis. or- [Feijão ervilhom l

deitado '100-3000 reis e gratifica- de vma poucmqwm ,

Ç( tes- . Fejão vermelho . .1;5700 ›

Ade ensmo elementar, sexo p 1-a¡m_10_, 950 ›

masculino. da freguezia de Laza- p mistura“ 900 s

rim, concelho de Tarouca, orde- s frade_ _ _ _ 800 )

nado '1005000 reis. (achava, _ , _ _ , , __ 750 ›

A de ensino elementar e como painço , _ , _ _ _ _ _ 500 ›

plementar, sexo masculino, da Castanhasverdes 900 ›

fregnt-zia de 'lfaioucaJ ordenado Azeite.. . . . . .. . .5:5300 30 litros

18'lotrlld rcls e gratificações 19' Batata grauda... 300,'IOOiõkilos

gacs. w miuda. t . '130,120

7+_ Maçãs, cento. . ..

(J vmho exportado do Porto Laranjas cento_ 500

para os mercados estrangeiros dus ,

rante o mez findo, foi de litros CALDAS

3.271.072.170 assim distribuido: _

Allema-.nha. *184235988 litros; Mllho da te“'an '10° M W055

Belgica, 'id:83101 litros; Brazil, D estoria-W 380 3

'l:l2't:t”›02.()6 litros; (':oufederação ) de Cilmi'

Argentina, 13:71:2,54 litros; Dina- nha~ - - 400 '

marca, 00233138 litros; Estados , 3 hmm“) ~ ~ 400 3

Unidos, 17135238 litros; França, Í' ava - ~ ~ ~ ~ - - - - - ~ 420 )

31856184 litros; Hollanda, litros, @Yada- - '- « - -~ -- 300 l'

1201036; inglaterra, 1.333:790,08 Feijão branm- n 800 '

litros; Marrocos, 85.861itros;l)aí- w encarIId-" 800 ›

   

  

  
   

 

   

 

  

  

  

  

 

zes da America, 2:385 litros; Rus-

sia. 'i37:2i)l),t38 litros; Suecia o

Noruega, 31209539.

_+_.

sinho tem aununriado o appare-

cimento do ehnIc-ra em Castillo

de Viana ou¡ Portugal.

Não e talvez com bôa inten-

ção que esses jornaes espalham

a noticia. Mas podemos affimiçar

aos nossos collegas hespanhoes

que essa noticia é menos verda-

deira.

_+._

Parei-e que t'stàt) em breve a

ser dados por lindos os trabalhos

da connnissão encarregada de

apresentar um plano de unifor-

mes para o exercito.

Consta mais que por agora só

serão publicados os planos de

uniformes do exercito activo, ii-

cando para mais tarde os dos re-

formados e os das classes não

combatentes.

_-».__.___

U já lendario general Gordon,

segundo conta um israelita che-

gado ao Cairo, procedente da pra-

ça de Kliartuin, ainda pertence ao

numero dos vivos. Diz que o fa-

moso caudilho inglez conseguiu

escapar-se antes da entrada dos

rebeldes na praça.

Alguns periodicos do reino vi-

_ Para provar que não foi mor-

to, o israelita accresconta que 0

cadaver de, Gordon não pode ser

encontrado, apesar das activas

pesquizas dos madhistas.

_W

nisterio da marinha“?v

_.*._._

A ordem do exercito, de terça

feira, traz o decreto sobre a con-

aulta do supremo tribunal admi-

  

 

_+_-

A fortuna collossal deixada por

Pio IX tentou dois italianos que

para se habilitarem .a herança do

fallecido papa, tratavam de pro-

var que eram lilhos (Pelle, quan-

do a policia os harpoo-n.

Um diario da capital diz -a tal

reapeito:

Acaba de subir ao tribunal de

Lusa, Italia, o curioso ;niocesso

de dous aventureiros, que como

tantos que existem n'estedelicio-

so paiz do [amianto, ganhando a

vida a tocar violont-ello e a men-

digar pelas ruas da cidade e ata-

lhos do ca¡n].no, se diziam filhos

do papa Pio lX.

E não ha nada de extraordina-

rio n'isto, porque se formos a

acreditar na lenda po Jular que

faz do defunto papa,0 í no emu~

lo de Leão X e de Luiz .'IV, poa

de-se admittir, sua santidade de»

veria ter semeado a vontade uma

boa e larga posteridade.

Estes dois aventureiros, cha›

mam-se Pedro Leão e Alexandre

Annibal, condes de Mastai Di-

ziam-sc innãoS. e como prova da

santa origem que se attribuiam,

só podiam fornecer. . . a confiden~

cia da sua mãe. Antes de morrer,

ella confessara-lhes o pecamdilho,

e elles ostentavam publicamente.

o seu brasão á entrada da port¡

e nos bilhetes de visita l! Pio I"-f.

sobre tudo dotara-os com um bom

caracter!

Mas vae senão quando as au-

ctoridadcs que querem sempre



A.

l“lllill' as rms-us a sorio. ¡mgam

Vos \'iiiliiiii'itllisttis, Inmpalu-ns nas

| risñusxi prorpdmn n uma syndi-

:nu-in minuciosa. (Fondo msnlta

:door-su qui* um i'lhdios (I. vaga-

;undo e outro uma ¡nu-wii (inscr-

-›rudo cavnllnrio. C- o triimnal por

im do oonlas condomnwos a oito '

wir/.os de ¡iris-[io por vagabunda-

4 'un o (le-i'lnraçíio falsa do nasri-

muito.

"ana-n pori'lm quo o raso da

ymlii'anií'ia nao foi lzi muito Ini-

.uriosm por quo o tribunal não

rsâlletI'UCHll os \'vrilailuiros nomes

dos protnndin los iumostorcs, o que

.lovcria tor l'oito,

_+.7 7-_

A noticia do duo a namorados

deputados braziIi-ira havia roro-

-hoirido o sr. dl'. Porlolln (IPIJHIH-

ui lllfi” l.“ dislricln dv l'i-rnam-

»3160, inutilisaudo assim n candi-

atura do dr. Joaquim Nnhnco,

. ›i rnuehida na rapilal d°aqnnlla

.›rovinria com gl'llllllH dusngrzido

»or parto do llttl'tllli) abolicionis-

l'i

 

Assim c que. tendo arodacção

z'o J()l'llíll o o'l'mnpo», nrgarn che.-

l'n do partido conservador n"a-

;luolla capital. illuminado o editi-

l cio do suas officinas. o povo mn

i massa apodrojou o cdilicio o apu-

pim os redoctoros do.jr›rnnl.

l I'mn força do (camilarla inter-

i veio e ronsoguiu (jlltl cossnsso o

A 'ame rejamon to.

0 i-onirnei-irio lizrlwu-sc. Upo-

vo vii-toriou Nabuco.

, o _4._ _. .

Os yankes prepamn em Lon-

Ídros para o anno pl'OXÍlIlÚ urna

ox¡:›osi(_;ào dos productos indus-

triaes e agrícolas do son paiz. 0

pi'ospiwto publicado pelos inicia-

' duros da omproza contém curio-

sos proinonorcs sobre este certa-

meu.

() pnhlir-o polintrara no recinto

da exposição por uma entrnu la que

. rnpresentzu'a a praca de Now York

com a estatua colossal da Hopi¡-

hli ta. do lartholdi: depois diunia

esperie do origem ::tl'il'úi'iS (105 Es-

¡ tados Unidos., por meio do repro-

sentacão dos vistas u dos produ-

ctos primtipnos lllf ::ida um dos

ustudos, \'ül'uSG-i'lão exemplares

dos roccntos inventos annu'ica-
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nos em materia do. ('nlnínhos de

forro, divorsas maquinas, appare-

lhos clortricos, nto.. muitos dos

qnncs sào dosronhocidos na Eu-

ropa.
....__._._.___..._.__

Um poriodico francez diz que

('hvgon a "aris. pror-odonle do

Íl'onkin, o coronel chamado pelo

govnrno. pa'a lho pedir explica-

çõps sobre o sou [ll(leflflÍlllBllIA')

quando (1T'ti.('llOLl a retirada do

Lima-Song. que l'oi tão desastro-

sa para o oxorcito l'rancez.

  

:anomalia

Consta-nos quo 0110850 amigo

o Antonio Baptista de Sousa,

Cheio da estação telegrapino-pos-

tal d'osta cidade abandonou o ser-

viço por lho scr 'retomada licença

do ir visitar um seu irmão. unica

I'lt'S'SUa'l de sua familia. o 'qual _se

rirhuva mn ¡ic-rigodo vitimou) l'a-

titlllltflls. porto de Vonzolln.

lí“ iufalnissimo! IC“ atroz!

    

l Dim-:ni-nos que lhe foi rccusa- | Assigua-so na rua du Cruz ele

A (In sol¡ o preto-::Lo do não haver Pau, 26- Lisboa.

pussoal habilitado para o substi-

tuir.

Undn se vo. isto?

Quo dosgraça! Que ridiculo!

Que pouca vergonha!

Só nos correios o telegraphos!

Temos a honrado dirigir o as»

smnnto ao exm.” conselheiro

(lihu:lor geral Guilherinino Au-

gusto de Barros, o qual olhando

para ostc sudorio devo providen-

riar.

Envian'ios os nossos sentimen-

toa no sr. Baptista de Souza pela '

cansa quo o obrigou a abandonar

a l'epnl'llçao.

Aveiro ll¡ de junho do 41885.

Y. Z.

Ile

A_ lnqlllslção, 0 Ill-i e o

Sou» nando. - Recebemos o

' fasrivnlo 26 d'esto romance.

Assigna-se na rua d'Atalaya,

18-- Lisboa.

'k

Recebemos o n.n 22 do mago-lia

fico jornal de modas hespaniml-

El Correa do la Moda. Ex-

plendidas o variadas gravuras.

Assigna-se em Portugal, rasa

Henrique 'l'hompscnn Calçada da

Estrella, 'Ml 'If-Lisboa.

a:

  

As (“l-canoas. jornal illustra~

do._IlecehoinoH o u." *12.

Assigna-se na rua Nova do

ro, n.“ :›l$'›-Iiis|.)oa.

::sinonimo

A . Louro¡

lim-olwu'ios o fasoionlo 3'! 'ias * 7

!author-vs (lc III-ouso. RXNHII- T5 p. tl

(lido romance editado pela ::ni-

prum SorÕi-:s liomanticos.
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EXPLENDIDÕ!

.IljSl-l EDUARDO MOURAO ó:

ÍltMAU convidam os seus amigos

r- l'rogui-zes o Plin""M froguozas a

;sitarom o seu ostaholocimonto

l. ourivusalia. na rua do José lãs-

-- 7mm_ onde ei'utontrarào um va-

«ízidissimo e lllllllOSU sortido de

whjcrtos d'ouro praia. proprios

i .'l estação e ultima novidade no

1 v'llZ.

VENDA Íl Hd CASA

*PlCNlllC-SF. uma. (tum andar. mn

:.-vntc a cupolla do S. ('i-onçalinlio

- om os n.” 1 e Il, quo serve para

?raliiitag-.ào do duas l'mnilías.

Quinn a pretender t'alle com

angelo da¡ Rosa Lima, rua dos

lcrradoros-Aveiro.
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HISTORIA

MWLUÇM PMN““

PUB - A. T1111*le

A Historia da Ilcvolnqão Franceza

:or-á illuqtrmla com /LUO nmgznillcas gra-

ums o dividir-sc-ha em 65 fascículos

aninzenaos, abrangendo cada l'ascicnlo

'.i paginas dc tcxto formato 8.0 grande,

.t duas colninnzw, e contendo 6 gravu-

.:i.~¡ pulo menos.

As capas da brochura, para cada.

'un dos volumes em quo a. obra e: (livi-

uida, serão offerocidas gratuitamente a

todos os srs. assignantos.

(Jada l'ascicnlo custa 1th rs.

Nas provinciais, pagamento adianta-

Íilth ás series de ü ou mais l'aa'cicnlw.

A distribuição e feita nos dia; l.”› c

“U de cada Inox. As dcspozas de remes-

4a são :i custa da omprcza.

Us pcilitlns do msiunaturas devem

:Hr dirigidos à (rasa editora Uruz, Braga

- (15', límprcm Iiiltvraria PorluonSc, na

I'H'i 'It' Santa (,lalharinn, Mil7 1.", Porto.

Oii'iciiia o deposi-

to demoveis

»Rua de José Estevão-

MANUEL r. mermo apronta

rom a maxuua _hrovidadc qual-

quor cm'a'immcm'la que. diga ros-

pcito a sua arte.

EAIXÉES indianos

Tr-m nm g 'ando deposito d'ol-

los_ de todos os tamanhos, som-

pro fora-tdos c prontos para qual-

quer hora a quo forem procura-

dos.

 

de roza.

I'MIMM “Ml-berpcuca do dr.

Queiroz.

Deposito om Aveiro na phar-

Joào Bernardo llihoiro Junior.

(Ionlro n losso

XAROPE I'lãl'l'ORAL DE JAMES, union

Ingnlmcnlo auctoriszulo pulo Conselho

do Nando Publica, ensaiado o approvailo

nos' hospitacs. Acha-;n :i vcnda um to~

das as plmrmacias do Portugal o do os-

lrangzoiro. Doposito ::oral na pharmacia

l'rnlun), mn llolom. Os¡ l'ras'cos dovoin

contar o rolracto e. !irma do anclor, o o

nomn nm [JUQIICHOS círculos amari'llosu

morna nun está depositada cm conl'or;

inidndo da lo¡ do :í (lo junho do '1831.

llnposilo om Aveiro nn. ¡'›harnmoi:i e

hrogaria medicinal doJoão Bcrnardo Ili-

deiro Junior.

Conlra a debilidade

FARINHA PEITOHAL FERRUGINOFA

DA PllAllMAlle FRANGO. unica legal-

 

toniro rm'omliluinto o nm precioso clu-

nicnlo rcparador, muito agradavel c dc

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padocimontos do poi-

to, falta do apolito, um convaloswntes

do quacqquor doenças', na alimentação

das mulheres movidas e amas do loile,

possoas' edosas, croanças, anemicos, o

em goral nos (inabilitados, qualqum' quo

seja 11131111431 da (loliilidado. Acha-so ii

venda om todas aq plmrnundas do Por-

tugal o do estrangeiro. Deposito geral

na pharmncia Franco, om llnlom. Paco-

te. 200 réis, pelo correio 220 r. Os paco-

tcs dcvcm conlor o rclraclo do anctor o

o nomo em pequenos círculos mmu'ol-

ins, marca quo until dispositaila em con-

formidade da lui dc 4 de junho (1618323.

lilCl'USl'l'O om Aveiro, pharmncia o

drogaria medicinal do João Bornurdo¡

ltilmiro Junior.

BANDEIRAS

A-as do lindos gostos om casado

~ .losc \'inira l“.uinun'ãok', quo as alu-

ga por promos inorlicos.

 

FFlClNA DE

 

DE

MANI'I'IL DA Clll'l MIÇLLO

RUA DIREITA. _JUNTO A"

#0:0-

ENCARREGAM-SIC da factura do loda§ as obras concernentes. ;t sua

arto. ou sejam novas on COllt'G-I'tíldi'ls. (ln'ai'itom a innxmia perloição

de todos os trabalhos quo saircni da sua oll'icina, sendo os preços

muito counnor'los.

Angelo da

CMI

0dioino do ¡no'oonoiro o deposito de moveis

ICM um grande o Variadissimo sortimento de moveis. como:

connnodas. meias connnodas, cadeiras e mezas de todos os

gostos, sophas. canapós. (

ceira. etc., etc., o que. tudo vendo por mn preco convidati-

vo e sem computidor n'esta cidade.

_ Tem tambem uma linda ('()11(3('(_'›ã0 do estampas e variadas

macia e drogaria medicinal de molduras para as; mnsmns, assim como nm grande sortido de cabi-

dos. Por uma peqmí-:na porcentagem ericai"rega›se de mandar vir

qualquer objecto que diga respeito á sua arte.

 

JDAO AUGUSTO DEWÍSÂ#

BIBLIOTHECA ll!) Clint DE ALDEIA
2'll-RUA DUALMADA~217

MARCENEIRO
”2530

08 l'llEllESTIXÁDOS

POR

Henrique Para Escrích

Acaba do sahir do prolo 0310 Volume.

Preço de cada volume :300 ruin.

Para os are. :Nãlgllnlllus 450 reis.

Está no prolo, o jã'i muito adiantada

a impressão do 4." volume.

Para as provincins l'ar-se-ha a expe-

dição, franca de porto., medianle paga-

mento adiantado.

Ainda, so recebem assignaturae na

livraria do editor Jour nim Antunes: Loi-

tão, rua do Almada, 2h a '247, Porto, pa-

ra ondo (leve ser enviada toda a correio'

pondencia, franca de porto.

Em Avciro asaigna-sc na livraria do

sr. David da Silva. Mello Guimarães.

llERPES E EMPIGENS

Onrnm-se em poucos: diaq com o um

da l'HMADA AN'l'l-HERPE'I'JCA do dr;

Moracs. E' muito util no tratamento das¡

feridm chronicas.

A' vonda nas principaes pharnmcias

do reino. Em Aveiro_ pharmacin Moura;

em lihavo, João (.1. Gomes. Deposito ge-

ral, pharmacia Maia, Ulii'cira. do Bairro;

nono olioi'riio no union

Privilegi- ,5;

SlCRItALHERIA TRINDADE

Rosa Lima.

  

tomas, Invatorios, caixas (lc cabe'-

 

    

govol'n ó ,

(0.1! &3110:211- , e aprova-

OFFICINA DE SERRALHERIA ams:: o, ?52.21.3333

-=AVE

FUI'LN ECE lori'agens, dobradiças ,

systmuns. ¡lari'il'usos do toda a qualidadn. l'nrragens estrangeiras, ca-

mas do forro. fogões, chumbo em barra, prego d”:n'umo, etc.

 

SE PRE TRIÍJài
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COMPANHIA FABRIL SINGER

Aonlnnndo olilornn Exposição Internacional do Solnd,do«

Londres, a

MEDALHA_ :D'O'URO

0 liitlilll l'llElllll CONCEDIIBO N'ESTA EXNSIÇAO

E' mois nmo victoria ganha polos oxcollontos mochinos do

do (Illlllldnlllll SlMlEll ono so vendem a prestações do

:no rois somanoos, som prestação de entrada, oadinlioiro

menos ld por doido na

COM PAN H IA FA

AVEIRO-+73, _lua do .im- Estevam, 79- AVEIRO

gado a Coina Economica)(I'c

(Iva de saude publica

' 2--
. . .

z R E o melhor tmnoo nutritivo que se co-

nhrce: o muito digestivo. i'm-tiricante e

rc...:onsl.ituinto. Soh a sua influencia de#

scnvolve-So rapidamente o apetite, cn¡

¡aquece-se 0 sangue, fortalecem-se os

musculos, o voltam as forças.

Emprega-so com o mais feliz exito

nos ostomarzos ainda os mais debcis,

para combater as dinostões tardias o la~

boriosas, a dispepsia, cardinlgia, gas-

tro-dynia, pastralgia, anomin ou inac-

aao dos orgãos, rachitismo. oonsumpqão

de carnes, atracções oscrophulosas, e om

guri-il na convalcscença de todas as do'

ancas aonde o preciso levantar as fora

tias.

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou om caldo quando o

doentio. não so possa alimentar.

lfara as croanças ou pessoas* muito

delicia', uma colher das do Sopa do cada

voz; c para os adultos, duas ou tros co-

lheres¡ lamheni do cada voz.

Esta dose, com quaesquer bolachi~

Ilhas, c um excellento «lunchn para as

possoas fracas ou convaloswntes; pre-

para o estomago para aocoitar hein a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-Sc agua] porção ao utoast», para

facilitar complctamonte a digestão.

'ara evitar a contrafucção, os envo-

lucros das garrafas devem conter 0 re-

traoto do anctor c o nome em pequenos

uircnlos amarellos, marca quo está de-

positada em conformidade da. lei det

de junho de '1884. '

Acharse á venda nas pl'inCÍpüCS far-

'mztcias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, um

Belem.

Deposito em Aveiro na farmacia o

drogaria medicinal de Joao Bernardo Hi-

bciro Junior.

l'nclios, fechaduras de todos os

PHANTET

BRIL "SINGER,,

 


